
UNIVERSIDADE DEEVORA 

Arquivo Í& O) 'E')'ºé | 

Santo André, 11 de setembro“dej2006. 

S 

Querido amigo;, se me permite o abuso, 

Demorei para abrir a sua—correspondência, embora já 

a soubesse aqui .em casa. ' 

( Estava no Rio de Janerro a trabalho e a aproveltar 

para fazer algumas tfotografias. o : 

Confésso que. ful. me delictrando ao lêr, . quase a çconta 

. gotas o que mostrava. , Agradeço iImenso (por sSuas 

'palavras que, antes de tudo, instigam e me puseram a 

procura dé Ssabér mais. 

É certo que conhecemos muito pouco o Surrealismo em 

português, mas conhecemos podce rde quase túdo & tsSo 

é, /de fato, um desconsolo. 

Sábpefr , da exietência de um fotograto pertuguês- -m - o 

Leonel Martins Rodrlgues — que /se utilizou, de 

máquinas 1mprov1sadas para fotografar é encontrar um 

"Eump rrcêe para 6  ato fotograflco, que não deixa des 

ser ” uma  subversão, Muitas, VvVezes incompreendida 

diante "das rfacilidades.. "da modernrdade”: Gostarita 

*menso de. conhecer o tErabalho dêéêlte. Nunca vi nenhuma 

1magem, Enviei uma correspondência ao Miguel para 

que. me diga Se há alguma publicação e onde posso 

encontrarª—sua 1obra. Não” "tenho a .espéranca de 

tencóntrar muita coisa disponível, pPois imagino que»a 

relação com a P.I.D.E:, dentre ouuras s Lenha deitado 

à Suia obra para algum fundo de' gaveta. : 

Esteja certo que à sua correspondenc1a fez c1rcular 

muita eneéergia. : / 

, Mas. gostaria de comentar, emocionada, o SeuU último 

parágrafo. Alifestava quardada uma surpresa.Alegria 

incontida para mim: : : : 

“E / sempre um . prazer "“conbactar “com - ésse. Brasil 

Imenso, de "onde '"velo.  meu blsavo. Professor de 

desenho! é de vViokino nó Parasi o : - S & : 

Há cerca de,orteo anos fui pela prlmelra vez ao Para. 

Minha vida esta intimamente ligada à Eloresta, . as 

águas, aos chelros, COoPres, a5 qaentes..a vida 

daquela Estado,,nunca mals consegUl salr dall. 

Fi 46  Rio .de vaneirro" na, semana /passadàã . para 

entregar à uma amiga. um material com., fotos de uma 

viagem “de Belém à Cametá” que fica a beira do rio 
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Tocantins. .O trabalho, dela passajpelos Viajantes do: 

27 séecuro XIX.:,Imagine o meu susto quando —l a sua 

Ã correspondenc1a' 
) 

Como ê o nome do seu a — : . 

O que sabe dele? : D A 

“ Nossal!, Quanta coisa! e ' = E 

Um grande abraço 

Da amiga Fátima 
& 

P Estou a encamlnhar uma 1magem malor, dessas,que 

a gente tropeça quando anda desav1sada. o 

%e : & : : : 

Vai, também, um DVD com algumas imagens da terra do ; 

Seu« àvô etscolhidas dé mManeira mais formal Para 

integrar o trabalhO'da minha amiga. o É 

: S ; f : Á t Y & 

Corro para tentaár colocar esta correpondência no. 

* eornteio.  Se não o Efizer hOje, sinto-que não vou 

“parar de ESCrever, EA 

A 
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de Belém a Cametá 

Representações da Amazônia: 

paisagens e imagens 

>. de Cametá - Pa 
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Este vídeo é parte integrante da tese de doutorado 

Representações da Amazônia: 
paisagens e imagens de Cametá - Pa. 
desenvolvida por Elis de Araújo Miranda 

no IPPUR (Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano e Regional da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro), sob a orientação da 

Prof. Dra. Tâmara Tânia Cohen Egler, no período de fev. 2002 a set. de 2006. YR 

trilha sonora: 

Barcarena e Olhai o lírio “de Campos” - de Nêgo Nelson 

CD - Nêgo Nelson - Projeto Uirapuru - O canto da Amazônia - SECULT/Pará 

Solo do Ribeironho - Aldo Sena 
CD - Os Mestres da Guitarrada 

imagens: Fátima Roque 

direção: Pedro Vilhena 

Realização: do verão da Amazônia de 2005 ao inverno de SP/RJ de 2006 


